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Resumo 
 
O presente artigo busca refletir sobre a inovaça o como pilar do empreendedorismo moderno, 
que exige cada vez mais a percepça o e o aproveitamento de oportunidades em um ambiente 
em constante evoluça o. Foi realizada uma pesquisa explorato ria, bibliogra fica e documental, 
relacionando os temas com base nas principais ideias publicadas no perí odo de 2020 a 2025. 
Foram abordados os temas empreendedorismo e inovaça o, apresentando seus principais 
conceitos e perspectivas recentes. Concluiu-se que a inovaça o constitui um pilar fundamental 
para o desenvolvimento do empreendedorismo, apoiada pelas capacidades dina micas 
organizacionais, especialmente diante das ra pidas mudanças a s quais as organizaço es 
precisam se adaptar para atender a s demandas do mercado. 
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INNOVATION AS A PILLAR OF ENTREPRENEURSHIP 
 
Abstract 
 
This article aims to reflect on innovation as a pillar of modern entrepreneurship, which 
increasingly requires the perception and exploitation of opportunities in a constantly evolving 
environment. An exploratory, bibliographic, and documentary study was conducted, relating 
the themes based on the main ideas published between 2020 and 2025. Entrepreneurship and 
innovation were addressed by presenting their main concepts and recent perspectives. It was 
concluded that innovation constitutes a fundamental pillar for the development of 
entrepreneurship, supported by organizational dynamic capabilities, especially in light of the 
rapid changes to which organizations need to adapt to meet market demands. 
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INTRODUÇÃO  

Cada dia mais, o empreendedorismo tem transformado o sistema econo mico e a forma de gerar renda para os brasileiros, 

em especial a partir dos anos 1980, quando houve uma se rie de mudanças na gesta o polí tica e econo mica do Brasil que 

favoreceram a transformaça o de desejos e ideias em nego cios. A capacidade de agir e de transformar problemas em 

oportunidades por meio da criatividade faz com que milho es de empreendedores no Brasil busquem melhorias nas suas 

pro prias condiço es econo micas e sociais, gerando renda, emprego e valor em produtos e serviços que atendam a s demandas 

da sociedade. Dessa forma, esses empreendedores saem de uma condiça o inicial de empreender por necessidade e passam 

a empreender por oportunidade, conforme a classificaça o do Global Entrepreneurship Monitor (GEM). 

Para a GEM (2024), o empreendedor por necessidade e  aquele que abre um nego cio porque na o possui alternativas 

adequadas de geraça o de renda, como emprego formal ou outras fontes de sustento. Ja  o empreendedor por oportunidade 
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inicia um nego cio porque identifica uma chance de mercado, deseja melhorar sua renda, inovar ou aproveitar uma demanda 

crescente. O relato rio ainda destaca que o Brasil continua com alta taxa de empreendedorismo motivado por necessidade, 

embora o empreendedorismo por oportunidade tambe m seja expressivo e cresça em cena rios de maior estabilidade 

econo mica. 

E  pela pra tica da capacidade inovadora que os empreendedores brasileiros te m se destacado no mercado altamente 

competitivo, onde aqueles que entregam maior valor ao cliente permanecem e se desenvolvem, principalmente diante de 

fatores como o avanço da tecnologia, a mudança comportamental e a busca de novos conhecimentos e habilidades que 

tragam soluço es aos problemas existentes. Questo es como agrotecnologia, sociobioeconomia, ESG (Environmental, Social 

and Governance), que corresponde a s pra ticas ambientais, sociais e de governança de uma organizaça o, Indu stria 4.0, 

intelige ncia artificial, sustentabilidade e energia renova vel sa o alguns dos principais fatores que esta o a  frente da aça o 

empreendedora no contexto contempora neo. 

Este artigo busca relacionar a inovaça o e o empreendedorismo como oportunidades para aproveitar as grandes ondas 

de mudanças que esta o formadas e se formando na sociedade brasileira nos u ltimos e nos pro ximos anos, utilizando-se de 

uma pesquisa explorato ria, bibliogra fica e documental, fazendo uma ligaça o entre os assuntos com base nas principais ideias 

publicadas no perí odo de 2020 a 2025. Dessa forma, busca-se contribuir para que os temas sejam discutidos nos meios 

acade micos e pelos empreendedores. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Nesta parte sa o apresentados alguns dos principais e recentes conceitos sobre os temas deste artigo, como a inovaça o e 

o empreendedorismo, considerando que esses assuntos promovem o desenvolvimento econo mico e a melhoria da 

competitividade empresarial por meio da oferta de novos modelos de nego cios, novos produtos, novos serviços, novos 

processos e do desenvolvimento de novos mercados, necessa rios para atender a s demandas de mercado. 

Santos Costa (2023) afirma que esses dois conceitos, empreendedorismo e inovaça o, esta o intrinsecamente ligados a  

mentalidade empreendedora e desempenham um papel vital no sucesso de uma empresa. 

 

Empreendedorismo 

As mudanças ocorridas a partir do evento COVID-19 moldaram a aça o empreendedora, influenciada pelas 

transformaço es tecnolo gicas aceleradas, mudanças socioculturais e novos modelos de consumo. O empreendedorismo passa 

a estar alicerçado na capacidade de inovar e competir em ambientes dina micos, e ao empreendedor cabe o desenvolvimento 

da capacidade de articulaça o dos seguintes pilares: visa o empreendedora, gesta o estrate gica, liderança e capital humano, 

orientaça o para o mercado, capacidade de inovaça o e sustentabilidade, conforme destaca o GEM (2024). 

Segundo o relato rio do World Economic Forum (2023), empreendedores bem-sucedidos sa o aqueles capazes de 

antecipar mudanças estruturais e reposicionar seus modelos de nego cio rapidamente. Assim, a visa o empreendedora passa 

a ser um processo contí nuo de leitura do ambiente e adaptaça o estrate gica. 

Santos e Santos (2024), citando autores como Souza e Azevedo (2024), afirmam que o empreendedor deve aprender a 

gerenciar seu pro prio nego cio e, na perspectiva de Bandeira e Silva (2023), esses empreendedores sa o extremamente 

observadores e atentos a s demandas dos mercados. Ja  para Silva (2021), o empreendedor deve ter uma visa o clara do futuro, 

estabelecer metas e planejar detalhadamente suas aço es para minimizar os riscos. 

Quanto a  gesta o estrate gica, na visa o de Santos e Santos (2024), citando Kaplan e Norton, esta e  orientada por dados, 

agilidade e experimentaça o. As autoras destacam que organizaço es empreendedoras utilizam me tricas integradas e ciclos 

curtos de planejamento para responder a mercados vola teis. A estrate gia deixa de ser um plano rí gido e se torna um sistema 

adaptativo, que combina ana lise, execuça o e aprendizado constante. Para essas autoras, a implementaça o da estrate gia 

começa pela capacitaça o e pelo envolvimento das pessoas que devem executa -la. Dessa forma, todos devem compreender a 

estrate gia e estar comprometidos, uma vez que suas aço es individuais afetam os resultados esperados. 

Quanto a  liderança empreendedora, as mesmas autoras enfatizam que a colaboraça o, a cultura de inovaça o, a diversidade 

e o bem-estar aumentam significativamente a capacidade de gerar soluço es inovadoras. Nesse sentido, o capital humano e  

visto como ativo estrate gico, impulsionado por aprendizagem contí nua, autonomia e ambientes psicologicamente seguros. 

A liderança empreendedora deve guiar e inspirar a equipe em um ambiente de nego cios, promovendo inovaça o e 

adaptabilidade por meio de uma abordagem pra tica e orientada para resultados (Melo, 2023). 

A orientaça o para o mercado evoluiu para uma lo gica centrada no cliente e baseada em dados. Kotler, Kartajaya e 

Setiawan (2021) afirmam que o marketing contempora neo exige compreender profundamente comportamentos digitais, 
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comunidades online e jornadas hí bridas de consumo. Nego cios orientados ao mercado utilizam ana lises preditivas e 

feedback contí nuo para ajustar produtos e serviços em tempo real. 

A inovaça o permanece como o motor do empreendedorismo, mas assume novas dimenso es: inovaça o aberta, digital, 

sustenta vel e social. Chesbrough (2022) reforça que empresas inovadoras colaboram com ecossistemas externos, tais como 

startups, universidades e governos, para acelerar descobertas e reduzir riscos. A inovaça o, portanto, depende diretamente 

da integraça o dos pilares anteriores. 

A partir de 2022, a sustentabilidade tornou-se um imperativo estrate gico. O relato rio ESG Trends (2024) mostra que 

consumidores e investidores priorizam empresas comprometidas com impacto ambiental e social positivo. A 

sustentabilidade deixa de ser diferencial e se torna requisito para competitividade, reputaça o e acesso a capital (Leite et al., 

2025). 

Os pilares do empreendedorismo moderno na o atuam isoladamente. A visa o empreendedora identifica oportunidades; 

a gesta o estrate gica organiza recursos; a liderança mobiliza pessoas; a orientaça o para o mercado direciona esforços; a 

sustentabilidade garante perenidade; e a inovaça o conecta todos esses elementos, transformando ideias em valor. Dessa 

forma, o empreendedor contempora neo deve combinar compete ncias te cnicas, socioambientais e colaborativas para se 

manter competitivo em um cena rio global em constante transformaça o. 

 

Inovação 

Pilar fundamental para o desenvolvimento econo mico, social e tecnolo gico no se culo XXI, a inovaça o empreendedora 

na o se limita a  criaça o de novos produtos, mas envolve a reconfiguraça o de modelos de nego cios, processos e formas de 

interaça o com o mercado (Christensen et al., 2020). 

Para Nambisan (2020), a inovaça o empreendedora emerge da interseça o entre criatividade, tecnologia e 

comportamento estrate gico. O empreendedor contempora neo atua em ecossistemas complexos, nos quais plataformas 

tecnolo gicas ampliam o alcance das ideias inovadoras e aceleram a experimentaça o. Essa perspectiva reforça a noça o de que 

a inovaça o na o e  um evento isolado, mas um processo contí nuo e colaborativo. 

A inovaça o empreendedora depende de forças no ambiente que sejam favora veis, tais como polí ticas pu blicas, redes de 

apoio e acesso a recursos financeiros. Dessa forma, o fortalecimento da competitividade regional e nacional e  promovido por 

ecossistemas empreendedores robustos, que estimulam a criaça o de novos nego cios inovadores, conforme afirmam 

Audretsch e Belitski (2021). No contexto contempora neo, ela e  multifacetada, dina mica e profundamente influenciada por 

fatores tecnolo gicos, sociais e ambientais. O empreendedor inovador e  aquele capaz de navegar em ambientes complexos, 

integrar conhecimentos diversos e transformar desafios em oportunidades. A literatura recente reforça que a inovaça o 

continuara  sendo um elemento central para o desenvolvimento sustenta vel e para a construça o de futuros mais resilientes 

e inclusivos. 

Assim, a inovaça o, para Davenport e Ronanki (2021), esta  cada vez mais associada a  geraça o de valor e ao 

acompanhamento de mudanças culturais e de processos que favoreçam a experimentaça o, a colaboraça o e a tomada de 

decisa o baseada em evide ncias. Assim, a inovaça o emerge como resultado da interaça o entre capacidades tecnolo gicas, 

compete ncias humanas e estruturas institucionais, gerando um ecossistema capaz de enfrentar os desafios globais do se culo 

XXI. 

A inovaça o e  fruto das mudanças da sociedade, sejam elas tecnolo gicas, sociais ou econo micas, e atende diretamente a s 

necessidades e aos desejos da sociedade, que cada dia mais exige maior qualidade, melhor eficie ncia e superior agregaça o 

de valor (Campos et al., 2023). 

Campos (2022) reafirma a ideia de outros autores, dizendo que a inovaça o impulsiona a criaça o de novas ideias, 

produtos, processos e modelos de nego cio, gerando vantagens competitivas para as empresas e promovendo avanços 

tecnolo gicos, cientí ficos e sociais. 

Segundo Pisano (2022), a inovaça o moderna exige uma abordagem siste mica, na qual organizaço es precisam integrar 

capacidades tecnolo gicas, culturais e estrate gicas para gerar valor contí nuo em ambientes altamente vola teis. O conceito 

contempora neo de inovaça o tem se ampliado significativamente, acompanhando transformaço es tecnolo gicas, sociais e 

econo micas que redefinem a dina mica competitiva global. A inovaça o deixa de ser entendida apenas como criaça o de novos 

produtos ou processos e passa a incorporar dimenso es como sustentabilidade, impacto social, transformaça o digital e 

colaboraça o em ecossistemas. 

A inovaça o para Mazzucato (2023) e  vista como um processo orientado por propo sito, ampliando o papel da inovaça o 

que deixa de ser apenas um mecanismo de mercado e passa a atuar como instrumento de transformaça o social, envolvendo 

empresas, sociedade e governo. 
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Tecnologias como intelige ncia artificial, computaça o em nuvem e ana lise avançada de dados redefinem a forma como 

organizaço es aprendem, experimentam e tomam deciso es. A integraça o entre inovaça o e transformaça o digital e  altamente 

relevante neste momento do se culo XXI, conforme o pensamento de Davenport e Mittal (2023). 

Nessas condiço es, o sistema de inovaça o passa a funcionar com diversas he lices que movem a estrutura de apoio e de 

aço es coletivas, que compartilham recursos, conhecimento e infraestrutura, como afirmam Autio, Nambisan e Thomas 

(2022). Nesse sentido, a inovaça o contempora nea e  simultaneamente tecnolo gica, social, colaborativa e orientada por 

propo sito. 

 

 

METODOLOGIA 
 

O me todo de pesquisa utilizado foi teo rico-conceitual, com revisa o da literatura existente por meio de pesquisa 

bibliogra fica na base de dados Web of Science (WOS). Esse tipo de pesquisa explica um problema por meio de referenciais 

teo ricos publicados em documentos (Gil, 2021), caracterizando-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, por utilizar 

pesquisa bibliogra fica, pesquisa documental e ana lise qualitativa dos resultados. 

Para Tranfield (2003), a revisa o da literatura e  uma forma metodizada de coletar e sumariar pesquisas anteriores que, 

ao ser corretamente conduzida como me todo de pesquisa, desenvolve um alicerce so lido para o avanço do conhecimento e 

simplifica a evoluça o da teoria, reforçando o pensamento de Webster e Watson (2002). 

A escolha da base Web of Science deveu-se ao predomí nio de perio dicos de qualidade elevada, revisados por pares, que 

abordam temas associados ao empreendedorismo e a  inovaça o, contribuindo para o rigor acade mico e a qualidade dos 

trabalhos que compo em este estudo. 

Segundo Demo (2014, p. 20), “a pesquisa teo rica na o implica imediata intervença o na realidade, mas nem por isso deixa 

de ser importante, pois seu papel e  decisivo na criaça o de condiço es para a intervença o”. Dessa forma, a pesquisa teo rica 

baseia-se na ampliaça o de generalizaço es ou princí pios ja  pesquisados. A seleça o da literatura foi direcionada para obras 

mais recentes, com publicaça o a partir de 2020. A partir das leituras realizadas em artigos e livros, foram extraí das as ideias 

e os conceitos principais sobre o tema. As possibilidades de ana lise se encaminharam para a ana lise qualitativa, as discusso es 

e as abordagens crí ticas acerca das ideias dos autores estudados. A coleta das informaço es foi realizada nos meses de janeiro 

e fevereiro de 2026, e buscou-se relacionar os temas inovaça o e empreendedorismo. 

 

 

DISCUSSÃO 
 

Os termos inovaça o e empreendedorismo sa o usados de forma bastante relevante por parte dos teo ricos estudados, 

principalmente aqueles ligados a s a reas da administraça o e da economia. Desses estudos emergem questo es fundamentais 

para o entendimento das suas vertentes, tais como a relaça o entre inovaça o e empreendedorismo. 

Santos Costa (2023) aborda a questa o da capacidade de gerar abordagens diferentes e originais na gesta o dos nego cios, 

trabalhando de forma estrate gica e aprimorando processos, produtos e serviços. Esta indicaça o da autora leva diretamente 

a  necessidade que a gesta o moderna deve possuir de buscar inovar de forma que a empresa se mostre sustenta vel com o 

correr do tempo, atendendo a s demandas da dina mica do mercado.  

Nos trabalhos que norteiam este artigo, a relaça o entre a capacidade de inovar e a mentalidade empreendedora 

desempenha um papel vital no sucesso de uma empresa, caracterizando-se como fator interdependente que impulsiona o 

crescimento e a adaptaça o das organizaço es. 

Assumir riscos, identificar oportunidades e ter visa o de futuro sa o alguns dos pilares que constroem a ponte entre o 

empreendedorismo e a inovaça o, fortalecendo a competitividade das empresas e dos empreendedores que devem estar 

sempre buscando informaço es e desenvolvendo suas capacidades dina micas de absorça o, adaptaça o e inovaça o. 

A aça o empreendedora decorre da capacidade de realizaça o, alinhada a  capacidade de planejar de forma estrate gica e 

de ampliar a capacidade de agir por meio de recursos pro prios ou, ainda, da coopetiça o. 

A coopetiça o e  uma estrate gia organizacional que busca cooperar para competir e tem sua base nas alianças e nas redes 

de cooperaça o, desenvolvendo e aperfeiçoando as capacidades por meio do conhecimento, da informaça o e das novas 

oportunidades de mercado (Ernst, 2023). 

A incerteza do ambiente de nego cios impo e aos empreendedores e gestores a necessidade de inovar constantemente 

para acompanhar as mudanças e se manter competitivos. As parcerias sa o fundamentais para fortalecer suas capacidades 

empresariais e buscar novos conhecimentos e habilidades. 
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Bengtsson e Raza-Ullah (2016) afirmam que os motivos da coopetiça o podem ser 

classificados em tre s categorias: motivos externos, especí ficos da relaça o e 

internos. Os motivos externos abrangem as condiço es ambientais, como 

caracterí sticas industriais, procuras tecnolo gicas e influe ncias de stakeholders 

externos, impulsionando as empresas a se envolverem em coopetiça o. Os motivos 

especí ficos da relaça o referem-se a s caracterí sticas do parceiro e do 

relacionamento, facilitando a formaça o coopetitiva. Ja  os motivos internos esta o 

relacionados com o ambiente interno da empresa, como seus objetivos, recursos e 

capacidades especí ficas (Ernst, 2023, p. 23). 

 

Essas capacidades referem-se a  habilidade de a empresa integrar, construir e reconfigurar compete ncias internas e 

externas para enfrentar ambientes em constante mudança, conforme Teece (2007), citado por Siqueira et al. (2024). Esses 

autores afirmam que sa o tre s as capacidades dina micas: absortiva, adaptativa e inovativa. 

A capacidade absortiva se caracteriza pela aquisiça o, assimilaça o, transformaça o e exploraça o do conhecimento externo, 

aproveitando e possibilitando o pleno desenvolvimento de suas potencialidades internas, ampliadas com o conhecimento 

externo. E  fundamental que os colaboradores estejam alinhados a s estrate gias para que desenvolvam essa capacidade 

relacionada ao conhecimento e tratamento das informaço es externas e internas. Essa capacidade desempenha um papel 

relevante, uma vez que as empresas operam em ambientes de ra pida mudança e incerteza, em que a inovaça o, alinhada a s 

demandas e especificaço es dos clientes, e  essencial para sua sobrevive ncia e crescimento (Castro & Lanzara, 2023). 

O conhecimento externo e  uma oportunidade para o desenvolvimento das potencialidades empresariais, 

potencializando os atributos e aumentando a velocidade para agir e reagir no mercado, de maneira a obter vantagens 

competitivas. As informaço es sa o absorvidas, assimiladas, transformadas e exploradas de forma a favorecer a inovaça o e 

integradas a  base de conhecimento da organizaça o, promovendo o desenvolvimento de resilie ncia em um ambiente 

altamente dina mico, como indicam os estudos de Siqueira et al. (2024). Esses mesmos autores, citando (Zahra & George, 

2002), afirmam que os estudos sobre a Capacidade Absortiva a dividem em dois grupos distintos, mas complementares: 

Capacidade Absortiva Potencial e Capacidade Absortiva Realizada. 

Siqueira et al. (2024), citando Cruz e Corre a (2018) e Zahra e George (2002), afirmam que, com o fim de construir 

vantagem competitiva, a capacidade absortiva e  composta por quatro dimenso es: aquisiça o, assimilaça o, transformaça o e 

aplicaça o do conhecimento. Para o grupo potencial verifica-se como se adquire, incorpora e assimila o conhecimento externo. 

E para a capacidade absortiva realizada trata de como a organizaça o modifica e concentra as informaço es externas para 

incorpora -las, ale m dos mecanismos de transformaça o e aplicaça o desse conhecimento 

Quanto a  capacidade adaptativa as empresas devem identificar as mudanças que ocorrem no ambiente, analisar e 

reconhecer as tende ncias de mercado e destinar recursos para mudar, adaptando-se ao novo momento e atualizando suas 

metas e estrate gias planejadas. Dessa forma, as empresas podem reestruturar suas operaço es e desenvolver melhorias para 

alcançar vantagens competitivas, permitindo gerir de forma mais eficaz seus recursos focando em a reas, projetos, produtos, 

serviços e mercados com maior potencial de sucesso. Dessa forma, podem aproveitar as oportunidades de maneira a 

fortalecer seu posicionamento mercadolo gico. 

Leite et al (2023) mencionam que foi a partir da pesquisa de Wang e Ahmed (2007) que a capacidade de adaptaça o foi 

inserida na gesta o organizacional, alertando para que as organizaço es precisam se adaptar de maneira eficaz a mudanças no 

contexto ambiental em que esta o inseridas ou a novos ambientes. Outros autores como Zhou e Li (2010) afirmam que a 

capacidade de adaptaça o e  uma maneira de reconfigurar a gesta o organizacional de forma a gil para responder a s mudanças 

no ambiente em que atuam. 

Desenvolvidas as capacidades absortiva e adaptativa, pode-se enta o aproveitar o fortalecimento das capacidades 

organizacionais e incrementar a capacidade inovativa, visto que o conhecimento esta  instalado e os processos atualizados e 

estabelecidos. Parte-se, enta o, para o grande salto no desenvolvimento organizacional concebendo, desenvolvendo e 

implementando novos modelos de nego cios, novos mercados, novos produtos, novos serviços e novos processos, ou 

significativamente melhorados, com o uso do capital intelectual para sobressair no mundo competitivo. 

As organizaço es devem estar focadas em desenvolvimento e na o unicamente em sobrevive ncia, correndo riscos e 

aproveitando oportunidades que se apresentam no dia a dia. A aprendizagem deve ser um item privilegiado na cultura 

baseada na inovaça o da organizaça o e o estabelecimento de parcerias coopetitivas e  fundamental para a formaça o de 

estruturas so lidas de atuaça o no mercado. 

Modelos de nego cios disruptivos conseguem melhor posicionamento mercadolo gico desde que criem valor para os 

clientes e gerem vantagens competitivas por meio de estrate gias inovadoras. 
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Silva et al. (2024, p. 6), citando Tidd, Bessant e Pavitt (2008), afirmam que a inovaça o e  a exploraça o de novas ideias com 

e xito. Para Miranda et al. (2015), a inovaça o requer a integraça o de diversos conhecimentos, na o se limitando a  obtença o de 

novos achados, mas tambe m a  capacidade de reunir e combinar informaço es ja  existentes. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

A inovaça o e  essencial para o empreendedorismo, pois gera maior competitividade e contribui para o e xito 

organizacional, principalmente diante das ra pidas mudanças que o mercado demanda. O papel das organizaço es esta  em 

adotar e implementar soluço es e entregar melhores resultados para seus clientes. 

O ambiente interno deve estar devidamente alinhado e qualificado para identificar necessidades e implementar essas 

soluço es, trabalhando como um time focado em aumentar sua performance. Para isso, a gesta o empreendedora deve atrair, 

reter e desenvolver talentos, aumentando a capacitaça o e gerando conhecimentos para garantir a sustentabilidade 

organizacional necessa ria aos processos de inovaça o. 
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